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Resumo 

Os animais se recuperam melhor de experiências aversivas quando estão 

agrupados, fenômeno conhecido como social buffering (i.e., apoio social). Porém, 

pouco se sabe sobre os mecanismos que modulam a ocorrência do apoio social 

em animais não-mamíferos. Neste estudo, investigamos se a familiaridade 

influencia o apoio social em zebrafish. Para isso, induzimos estresse de captura 

com rede e exposição aérea nos peixes, que posteriormente se recuperaram do 

estresse na presença de cardumes familiares ou desconhecidos. Nossos 

resultados mostraram que presença do cardume não causou apoio social no 

zebrafish após estresse físico, independente da familiaridade. Esta é a primeira vez 

que o apoio social não é demonstrado para esta espécie, que apresenta efeitos do 

apoio social após estresses de outras naturezas (e.g., substância de alarme e 

ambiente novo). Essas diferenças sugerem que os efeitos do apoio social podem 

diferir dependendo da espécie e do tipo de estresse induzido. 

Palavras-chave: zebrafish, Danio rerio, medo, estresse. 
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Abstract 

Animals recover best from aversive experiences when they are grouped, a 

phenomenon known as social buffering (i.e., social support). However, little is known 

about the mechanisms that modulate the occurrence of social buffering in non-

mammalian animals. In this study, we investigated whether familiarity influences 

social support in zebrafish. We induced net capture stress and aerial exposure on 

the fish, which later recovered from the stress in the presence of familiar or unknown 

shoals. Our results showed that the presence of the shoal did not cause social 

buffering in zebrafish after physical stress, regardless of shoal familiarity. This is the 

first time that social buffering has not been demonstrated for this species, which 

shows effects of social buffering after stresses with different nature (e.g., alarm 

substance and new environment). These differences suggest that the effects of 

social buffering may differ depending on the species and type of stress induced. 

Keywords: zebrafish, Danio rerio, fear, stress. 
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1. Introdução

A esfera social é o componente mais complexo do ambiente de um animal. 

Enquanto interagir com o ambiente não social pode trazer feedbacks ecológicos e 

assim forçar o animal a ajustar seu comportamento (e.g. esgotam-se os recursos 

alimentares e o animal tem que procurar outra fonte de alimento), interagir com o 

ambiente social não depende apenas do contexto, mas também de outros diversos 

fatores como número de indivíduos, identidade, tamanho, hierarquia e o estado 

emocional dos coespecíficos com os quais o animal está interagindo. Avaliar as 

informações sociais presentes no ambiente e flexibilizar seu comportamento, a fim 

de otimizar suas relações sociais, caracteriza a chamada “competência social” nos 

animais (TABORSKY; OLIVEIRA, 2012).  

Avaliar as informações sociais pode ser de extrema importância para a 

percepção de ameaças e sobrevivência do indivíduo. Em espécies que vivem em 

grupo, os animais conseguem informações do coespecífico ao observar seu 

comportamento (OLIVEIRA; FAUSTINO, 2017). A partir dessas informações, o 

animal decide se existem ameaças e se é necessário desencadear respostas 

comportamentais para lidar com elas. Nesse contexto, a presença de um 

coespecífico pode servir tanto como causador quanto aliviador de estresse 

(MOROZOV; ITO, 2019). Se o indivíduo percebe a presença de perigo e transmite 

essa informação através do seu comportamento, irá causar respostas de estresse 

em seu coespecífico (FERNANDES SILVA; GARCIA DE LEANIZ; LUCHIARI, 

2019). Por outro lado, se o coespecífico não percebe o perigo, ele sinalizará 

segurança e poderá reduzir a resposta de estresse do indivíduo (FAUSTINO; 

TACÃO-MONTEIRO; OLIVEIRA, 2017). Esses fenômenos são complementares e 

são conhecidos como contágio de medo e apoio social (i.e., social buffering), 

respectivamente. 

Apenas a presença de coespecíficos em situações estressantes pode causar 

o apoio social e reduzir a resposta a uma ameaça (KIYOKAWA et al., 2014b;

SMITH; WANG, 2014), além de atenuar respostas de estresse (KIYOKAWA et al., 

2014a; YUSISHEN et al., 2020). A redução do estresse pode ser vantajosa para o 

fitness da espécie, mas os benefícios evolutivos do apoio social vão além da mera 

redução do estresse: O apoio social está intimamente relacionado com a 
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sociabilidade, pois facilita a formação e manutenção dos grupos sociais (WU, 

2021). Durante muito tempo essas habilidades cognitivas ficaram restritas a 

mamíferos e aves (BANERJEE; ADKINS-REGAN, 2011; EDGAR et al., 2015; 

FUZZO et al., 2015; GONZÁLEZ et al., 2013; KIYOKAWA; TAKEUCHI; MORI, 

2007). Estudos mais recentes demonstraram o apoio social em peixes, mas os 

estudos ainda são limitados (DEAN et al., 2021; FAUSTINO; TACÃO-MONTEIRO; 

OLIVEIRA, 2017; YUSISHEN et al., 2020).  

Pouco se sabe sobre os mecanismos responsáveis pelo apoio social em 

não-mamíferos e investigar quais fatores podem modular sua ocorrência pode 

contribuir para a compreensão da evolução desse fenômeno entre os vertebrados. 

Dentre os fatores que modulam a ocorrência do apoio social em mamíferos, a 

principal influência investigada é a familiaridade (HENNESSY; ZATE; MAKEN, 

2008; KIYOKAWA et al., 2014b).  Dependendo do contexto, mesmo indivíduos 

desconhecidos são capazes de reduzir o estresse de eventos aversivos, mas a 

familiaridade pode aumentar os efeitos do apoio social (KANITZ et al., 2014; 

KIYOKAWA et al., 2014b). Em ratos, é possível que o apoio social entre familiares 

seja mais intenso porque as pistas olfatórias de familiares ativam de forma mais 

eficaz o caminho neural do apoio social (KIYOKAWA et al., 2014b).  

Em outros vertebrados, como os peixes, a familiaridade entre os indivíduos 

pode aumentar a coesão do cardume, aumentar a cooperação em comportamentos 

antipredatórios e diminuir comportamentos de medo (CHIVERS; BROWN; SMITH, 

1995). Em peixes da espécie Neolamprologus pulcher, indivíduos familiares e 

desconhecidos reduziram de forma similar o estresse de seus coespecíficos, 

sugerindo que a familiaridade não é um mecanismo que modula o apoio social 

nessa espécie, provavelmente devido a transitoriedade das relações existentes, 

pois os indivíduos podem emigrar e imigrar entre os grupos (CULBERT; GILMOUR; 

BALSHINE, 2019). Existem diversas evidências de que os efeitos apoio social 

podem diferir entre as espécies, especialmente se existem diferenças na 

organização social (WU, 2021). Assim, mais estudos são necessários para verificar 

se essas diferenças refletem características compartilhadas entre os teleósteos.  

Neste estudo investigamos se a familiaridade do cardume influencia o apoio 

social em peixes. Para tanto, apresentamos grupos familiares ou desconhecidos 
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para indivíduos submetidos a estressor, com a hipótese de que cardumes familiares 

exacerbariam os efeitos do apoio social. Compreender as influências e os 

mecanismos do apoio social em peixes pode trazer informações sobre aspectos 

evolutivos dos benefícios da sociabilidade. Além disso, tais descobertas podem 

contribuir para a elaboração de estratégias de bem-estar em peixes em cativeiro, 

uma vez que nesses ambientes os animais são frequentemente manipulados e 

mantidos em alta densidade, o que pode gerar estresse (MARTINS et al., 2012). 

Dependendo do contexto, utilizar o grupo pode ser uma estratégia promissora para 

modular o comportamento e reduzir os efeitos de estresse presentes em eventos 

aversivos. 

 Para investigar o fenômeno de apoio social, utilizamos o zebrafish, Danio 

rerio, espécie com robusto comportamento social (GERLAI, 2010), que 

rapidamente discrimina peixes familiares de desconhecidos (HINZ et al., 2013; 

MADEIRA; OLIVEIRA, 2017) e que apresenta influência da familiaridade no 

contágio de medo entre indivíduos (FERNANDES SILVA; GARCIA DE LEANIZ; 

LUCHIARI, 2019). Além disso, é espécie modelo para estudos translacionais e para 

estudos em aquicultura (DAHM; GEISLER, 2006), com ampla literatura de 

respostas ao estresse (STEENBERGEN; RICHARDSON; CHAMPAGNE, 2011). 

Optamos por induzir estresse físico de captura com rede e exposição aérea para 

simular os estresses vividos pelos animais em ambientes de cultivo e laboratório. 
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Concluímos que a natureza do estresse interfere no apoio social em 

zebrafish, principalmente se o estresse induzido for físico. Nossos resultados 

mostram que os efeitos do apoio social podem diferir entre as espécies, 

corroborando a ideia de que o apoio social é um processo sensível e maleável, que 

evoluiu de forma diferente entre os animais, dependendo de como os animais 

formam suas relações com coespecíficos (WU, 2021). Verificar as variações de 

quando o apoio social ocorre ou não pode estar entre os resultados mais 

significativos, principalmente para compreender os processos de evolução e os 

benefícios da sociabilidade entre animais (KIYOKAWA; HENNESSY, 2018). Além 

disso, a compreensão dos processos de tomada de decisão em eventos de 

estresse em espécies não humanas pode trazer informações importantes sobre a 

evolução de tais processos (OGAWA; PFAFF; PARHAR, 2021). O apoio social 

parece estar mais relacionado com a facilitação da formação e manutenção de 

afiliações sociais do que com a redução do estresse per si, uma vez que respostas 

de estresse não são sempre negativas e possuem altíssimo valor adaptativo, 

principalmente em situações que oferecem grandes riscos a sobrevivência (WU, 

2021). 
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